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APRESENTAÇÃO 
 

 

O Pibid ð Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência ð é um programa 

nacional, concebido e implementado no âmbito do MEC/Capes, mediante o envolvimento 

direto das Universidades, dos sistemas de educação que têm objetivos e metas centrados no 

processo de ensino/formação docente (Licenciaturas), numa estreita relação com a Educação 

Básica (escolas) na medida em que potencializa a inserção qualificada (sob orientação docente) 

dos estudantes das licenciaturas nas escolas públicas, de modo a possibilitar, desde o início da 

formação superior, vivências pedagógicas imprescindíveis à valorização do magistério.  

Neste sentido, as reflexões advindas principalmente da imersão de bolsistas de Iniciação 

à Docência (IDs), vinculadas aos subprojetos das diversas áreas de formação da Universidade 

Federal do Acre (Ufac), a partir do Projeto Institucional, compõem esta obra e atendem aos 

objetivos que estão imbricados no processo de aperfeiçoamento de ações formativas de iniciação 

à docência em nível superior para Educação Básica, oportunizando uma formação do professor 

reflexivo por meio do ensino-pesquisa-extensão, ao expor, sob diferentes prismas os diálogos de 

entrecruzamentos dos saberes e fazeres das/nas dimensões teórico-metodológicas de processos 

de aprendizagens da docência, realizadas nos anos 2018/2019, mediante as perspectivas do 

Pibid/Ufac. 

Dessa forma, os estudos e reflex»es aqui apresentados mostram sob diferentes òolharesó 

a dinâmica de escolas parceiras do Pibid/Ufac, revelando as complexidades próprias de 

constituição de aprendizagens significativas na/da formação de educadores/professores, 

realizada pelos subprojetos Pibid-Ufac.  

Assim, as vivências didático-pedagógicas representaram aos envolvidos diversos 

sentidos, emoções de significados e ressignificados de práticas pedagógicas efetivadas nas 

unidades de ensino, articuladas às diretrizes nacionais curriculares que estabelecem a necessidade 

da formação docente, mediante a relação (dialética) teoria e prática, tendo a escola como lócus 

apropriado ao processo de ensino/aprendizagem em vista da iniciação à docência. 

Nessa perspectiva, as orientações dos subprojetos Pibid/Ufac demonstram a 

importância da sintonia da formação acadêmica com as diretrizes nacionais da política de 

formação/iniciação docente, em razão das experiências com ações desenvolvidas nas escolas 

parceiras Pibid/Ufac, num processo permanente de troca de saberes e práticas, envolvendo 

alunos, professores e comunidade escolar.  



 
10 

 

Isso implica pensar que as reflexões, particularmente, de propostas pedagógicas e da sala 

de aula são parte intrinsecamente ligadas às diretrizes, procedimentos e à gestão do Projeto 

Institucional (PI) no desenvolvimento das atividades tanto de formação aos discentes (bolsistas), 

quanto das vivências didático-pedagógicas nas escolas, especificamente quando, no processo de 

escrita, manifestam a importância do VI Seminário Pibid integrado entre Universidade, 

Secretaria Estadual de Educação e Escolas parceiras ð Ufac/SEE/Escolas ð durante a realização 

do evento, na exposição dos resultados atingidos.  

Porquanto, os tr°s cap²tulos s«o formados por textos acad°micos em forma de òartigoó 

e relatos de òexperi°ncia pedag·gicaó dos subprojetos e estruturados para mostrar as articula­»es 

estratégicas do Programa Institucional de Iniciação à Docência em ações acadêmicas de ensino, 

pesquisa e extensão, mediante a interação necessária entre as instâncias de formação superior 

(Universidade) e os espaços do ensino/aprendizagem (as Escolas parceiras).  

Pibid/Ufac: lócus de aprendizagens da docência está distribuído em quatro partes 

com artigos de inteira responsabilidade de seus autores, que expõem os caminhos seguidos e 

constituídos pelos protagonistas dos diálogos, fazeres e dilemas da educação; mostram os 

professores e bolsistas comprometidos com ações éticas e colaborativas do ensino público 

acreano, evidenciadas nas narrativas de coordenador/a, supervisor/a e bolsistas Ids 

remunerados e voluntários dos subprojetos Pibid/Ufac de Biologia, Física, História, Química, 

Filosofia, Letras Inglês (Campus Rio Branco), Letras Português. 

A primeira parte do livro, Pibid/Ufac: entre diálogos na/da formação de 

professores, constituiu um campo de reflexões acerca dos desdobramentos de percepções do 

Pibid/Ufac enquanto Programa de Iniciação à Formação de professores, numa perspectiva de 

entrever as atividades administrativo-pedagógicas e seus interlocutores como representações da 

valorização do magistério, pensados a partir das trocas de saberes nos trânsitos das narrativas de 

idas e vindas no òch«o da f§bricaó da escola. 

Na segunda parte ð Experiências Pibid/Ufac do ensino pesquisa na aprendizagem 

ð expõem leituras de mundo escolar que permitem entrever os trânsitos da formação realizada 

pelo Pibid a partir dos componentes curriculares, criatividades inovadoras de práticas 

experimentais e, ainda que superficialmente, mostram a elaboração de materiais didático-

pedagógicos constituídos no diálogo, internamente, interdisciplinar e transdisciplinar em 

consonância com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) na aplicação em atividades do 

processo de ensino-aprendizagem. 

Enquanto a terceira parte, Vivências e protagonismo do Pibid/Ufac na 

aprendizagem docente, recupera o ponto significativo através das leituras e releituras dos 
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pibidianos acerca dos dois universos: acadêmico e profissional, os quais, em alguns momentos, 

dão sentido de continuidade e em outros, são apresentados como diversos e conflituosos, 

visando a uma perspectiva socializadora de experiências do conhecimento de práxis docente, 

envolvendo supervisor/a como co-formador/a do processo de formação dos bolsistas (IDs) e 

com o magist®rio comprometido com quest»es sociais e implicando um òolharó social cr²tico. 

E por fim, a quarta parte, Saberes vivenciados na prática docente do Pibid/Ufac , 

apresenta diálogos entre si no campo das práticas docentes inovadoras interdisciplinares com 

estrat®gias de interven­»es que possibilitem articular o òfazeró e o òensinaró, exp»em a­»es 

significativas, com resultados exitosos de estudos cheios de riscos e rabiscos, de cortes e colagens 

como produções representativas, que expõem o lúdico, os personagens e as experiências como 

uma prática de saberes à docência vivenciada nas escolas parceiras Pibid/Ufac.  

    

Profa. Dra. Geórgia Pereira Lima - Coord. Institucional Pibid/Ufac 
Prof. Dr. João Silva Lima - Coord. de Área Pibid/Ufac 

Évlin Guimarães ð Técnica - Filosofia Pibid/Ufac 
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na/ da formação de professores 
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Pibid/Ufac: a dimensão da Coordenação Institucional entre diálogos e fazeres da 

formação docente 

 
Geórgia Pereira Lima1 

 

Introdução 

 

A experiência no magistério superior desde final da década de 1990 constituiu a 

circulação de experiências com a dimensão pedagógica, particularmente, os entre diálogos e 

fazeres acadêmicos articulados ao Ensino da História no contexto escolar. Assim, as salas de 

aulas e laboratórios na academia e a escola se tornaram espaços de interações socioculturais, esta 

última, tão conhecida do fazer profissional desta professora de História que desde a década de 

1980 estabelecia circulações didáticos pedagógicos do ensino infantil ao Ensino Médio. 

Assim, as vivências administrativas-pedagógicas da vida profissional de professora foram 

importantes bases para a partir de 2014 começar uma das experiências mais significativas da 

formação continuada no contexto da formação inicial do Curso de Licenciatura em História 

realizada com o Programa Institucional de bolsas de Iniciação à Docência (Pibid/História/Ufac) 

âmbito da Universidade Federal do Acre ð Ufac. Atuando como Coordenadora de Área de 

História até 2017, conduzindo e orientando pedagogicamente o subprojeto História sob a 

perspectiva do Ensino-pesquisa.  

Entretanto, em fins de 2017 ao assumir interinamente a Coordenação Institucional e sob 

força do documento oficial, Portaria Ufac nº 0318/2018, iniciamos nossos trabalhos. Vale 

ressaltar que assumimos esta coordenação sob um conturbado contexto de desânimo de bolsistas 

em razão das incertezas de políticas públicas para a continuidade do programa Capes/Pibid e o 

consagrado ò#Fica Pibidó, movimento nacional como parte da busca de apoio pol²tico e social 

visando a permanência do programa.  

Mesmo assim continuamos com as ações previstas, realizamos no início de 2018 o V 

Seminário Institucional sob muitas dificuldades, mas, consciente da importância do engajamento 

dos sistemas de ensino estadual, federal e municipal através das escolas parceiras onde as ações 

dos subprojetos Pibid/Ufac haviam sido desenvolvidas. 

As implicações advindas do movimento nacional ò#Fica Pibidó, resultou na publica­«o 

do Edital Capes nº 07/2018 e a implantação do Projeto Institucional Pibid/Ufac (2018/2020), 

Processo Capes: 88887.186521/2018-00 e Aplicação do Plano de Trabalho ð ProfLicenciatura 

 
1 Coordenadora Institucional do Pibid/Ufac (2018/2020) 
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(Portaria nº 219, 27/09/2018) Auxílio nº 1886/2018 constituímos uma experiência2 como 

Coordenadora Institucional do Pibid/Ufac.  

Diante o exposto, vale ressaltar que as inquietações da escrita desta narrativa em forma 

de artigo estiveram presentes no òestar coordenadoraó. Assim, o problema central: Que 

dimensões articulam a coordenação institucional com a formação docente? Sobressaindo daí três 

questões: 1) Para que serve a Coordenação Institucional do Pibid/Ufac? 2) Quais diálogos estão 

presentes no processo de formação docente do Pibid/Ufac? 3) Por que os fazeres da 

coordenação institucional no processo de formação docente apresentada pelo Pibid/Ufac?  

Assim, partindo do objetivo de compreender a dimensão dos diálogos e fazeres da 

Coordenação Institucional na formação docente do Pibid/Ufac, os resultados alcançados 

permitiram: a) entender a dimensão da Coordenação Institucional na formação docente como 

articuladora da educação superior e a Educação Básica a partir de subprojetos de áreas de 

conhecimentos acadêmicos e a inserção desses no contexto escolar; b) identificar a importância 

dos diálogos entre sistemas de ensino para formação docente; c) analisar os fazeres da 

coordenação institucional no contexto da formação docente.  

Portanto, a riqueza descrita em documentos escritos e não escritos da dimensão 

Institucional apresentadas em reuniões com a Diretoria de Ensino (SEE/Acre), visitas as 

unidades escolares, bem como, os acompanhamentos e os resultados apresentados no VI 

Semin§rio Pibid/Ufac: òA escola e a aprendizagem da docência: Pibid como processo 

formativoó se constituíram em fontes a partir das quais tornou possível narrar essa experiência 

e expor dos diversos diálogos e fazeres da formação docente sob o prisma de Coordenação 

Institucional. 

 

A dimensão da coordenação Institucional do Pibid/ Ufac na formação docente 

 

Ao pensar na constituição da Coordenação Institucional, nesse caso, a experiência como 

Coordenadora Institucional (CI) do Pibid/Ufac assumida no contexto de incertezas quanto às 

políticas públicas para educação brasileira e, particularmente, a continuidade desse programa de 

 
2 Reitero nas palavras de Schmidt e Cainelli para pensar a ideia de òexperi°nciaó que aqui v²nculo a Marc Bloch 
contida nas [...] reflexões de Marc Bloch sobre o ofício de historiador e de como era caro, ao autor, o 
compromisso com o rigor metodológico da investigação histórica. Mas não só: para além do rigor científico, 
para Bloch, òo historiador é chamado a prestar suas contas. Não se aventurará a fazê-lo sem um pequeno 
estremecimento interior: qual o artífice, envelhecido no ofício, que nunca perguntou a si mesmo, com o coração 
apertado, se fez uso avisado de sua vidaó (BLOCH, s/d. p. 11). Apresentação - òA Hist·ria ® uma recolha de 
experi°nciasó Maria Auxiliadora Schmidt* 
Marlene Cainelli 
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formação inicial de professores pela Capes. Embora diversos estudos3 tivessem demonstrado 

importância do programa houve enfrentamentos as adversidades4 para permanência do 

Pibid/Capes.  

Assim, as situações colocadas no final de 2017 e a finalização do Pibid/Ufac (2013-2017) 

constituíam momentos permeados de insatisfação, incredulidade e desmotivação entre os 

bolsistas do referido projeto. Entretanto, reconhecia as potencialidades de professores e 

òpibidianos5ó envolvidos e as supera­»es que fomos capazes de fazer e reestruturar a base 

fundamental, em nosso entendimento, a ação coletiva do Pibid/Ufac. 

Terminada aquela etapa, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (Capes) instituída como fundação pública pela Lei nº. 8.405, de 09 de janeiro de 1992, 

através do Edital nº 7/20186 apresenta a comunidade acadêmica das universidades brasileiras 

uma das políticas públicas de formação docente através do Pibid/Capes, descrevendo: 

 
[...] Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid), conforme processo 
nº 23038.001433/2018-98, em consonância com as normas desse edital e com os 
seguintes dispositivos legais e suas alterações: Lei nº 9.394/1996, Decreto nº 
7.219/2010, Lei nº 13.005/2014, Resolução CNE/MEC nº 02/2015, Portaria Capes nº 
158/2017, Lei nº 9.784/1999, Lei nº 6.170/2007, Lei nº 13.019/2014, Lei nº 8.666/2013 
e demais legislações aplicáveis à matéria. (Edital/Capes nº 7/2018) 

  

Dessa forma, o Edital Pibid/Capes nº 7/2018 se apresentou como uma consolidação da 

importância das ações coletivas do Pibid. Nesse novo contexto, a continuidade como 

Coordenadora Institucional iniciou pela inquietação òpara que serve a Coordenação 

Institucional?ó. E durante nossa busca em òsaber fazer bem esta fun­«oó, procuramos entender 

a dimensão da Coordenação Institucional na formação docente. Essa experiência permitiu 

apreender e articular os dois níveis mediadores do Pibid, a educação superior e a Educação 

 
3 Gimenes, Camila Itikawa. O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) e a formação 
de professores de Ciências naturais: possibilidade para a práxis na formação inicial? USP - Faculdade de 
Educação (Tese Educação). São Paulo, 2016. Gonzatti, Sônia Elisa Marchi. Contribuições do Pibid para a 
formação inicial de professores: a terceira margem do rio. Programa de Pós-Graduação em Educação, Puc/RS. 
Porto Alegre/2015; Hilgemann. Clarice Marlene, et al. Vivências no Pibid: contribuições à formação docente. 
Revista Destaques acadêmicos, vol. 5, n. 2, 2013 - CCHJ/Univates; Prado, Rayanne Márcia Finholdt, dizeres 
dos egressos do Pibid sobre a formação de professores de língua espanhola. Dissertação (mestrado) - 
Universidade Federal de Uberlândia, Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguísticos. 2017. 
4 Importando destacar a mobilização social e política para continuidade do programa, entre as questões 
colocadas estava a sua substituição pela Residência Pedagógica (RP) que acabou sendo uma instituída com o 
lançamento do Edital nº 6/2018 como uma divisão do Pibid/Capes apresentando praticamente os mesmos 
determinantes sob novas nomenclaturas e público acadêmico alvo a partir do 5º período da formação em cursos 
de licenciaturas.  
5 Nomenclatura que popularizou e designa acadêmicos/as vinculados/as a um subprojeto identificado como 
bolsista de Iniciação à docência do Pibid. 
6 Some-se as implicações apresentadas pelo referido edital aquelas apresentadas pelo Plano de Trabalho com a 
aplicabilidade dos recursos pelo proflicenciaturas, sob a responsabilidade que requer o encargo da coordenação 
institucional do Pibid/Capes.  



 
16 

 

Básica/Infantil a partir dos subprojetos de áreas e as inserções licenciandos/as no contexto 

escolar. 

Assim, o referido programa se constitui como um processo dinâmico da Educação 

Superior nos cursos de licenciatura a partir do Projeto Institucional (PI) intrinsecamente ligado 

à dimensão prática das áreas de conhecimento no campo do ensino escolar. De acordo com o 

Edital Capes nº 7/2018, seis objetivos articulados entre si expõem uma proposta didático-

pedagógica onde teoria e prática são evidenciadas como dimensões interligadas da perspectiva 

de uma formação docente que permitem pensar o trânsito profissionalizante da formação inicial 

e continuada como base colaborativa de aprendizagens da docência. Item 2.1, do referido edital 

aponta como objetivo do Pibid/Capes: 

 
I. incentivar a formação de docentes em nível superior para a Educação Básica; II. 
contribuir para a valorização do magistério; III. elevar a qualidade da formação inicial 
de professores nos cursos de licenciatura, promovendo a integração entre educação 
superior e Educação Básica; IV. inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede 
pública de educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em 
experiências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e 
interdisciplinar que busquem a superação de problemas identificados no processo de 
ensino-aprendizagem; V. incentivar escolas públicas de Educação Básica, mobilizando 
seus professores como coformadores dos futuros docentes e tornando-as 
protagonistas nos processos de formação inicial para o magistério; e VI.  contribuir 
para a articulação entre teoria e prática necessárias à formação dos docentes, elevando 
a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura. (Edital/Capes, nº 
7/2018) 

 

Nesse sentido, a partir daí tem-se a estrutura do Pibid/Capes para Instituições Federais 

que constitui e delega a Coordenação Institucional do Pibid a responsabilidade de conduzir no 

contexto acadêmico os diálogos institucionais envolvendo Ufac/ Secretárias de Educação e 

Escolas, bem como, os fazeres do ensino através de acadêmicos/as das licenciaturas imersos no 

òch«oó da escola visando uma forma­«o docente capaz de assegurar o ensino, a pesquisa e a 

extensão universitária nas comunidades da rede de pública da Educação Básica brasileira.  

Nesse prisma, pelo edital Capes nº 7/2018 expõem a representação da Coordenação 

Institucional. Os itens: 2.3 (Aline 2.3.4), 5.1 (inciso II), 8.4 (Inciso III), Item 9.1; Item 9.4 e 

incisos, identificam a função e responsabilidades da coordenação/coordenador institucional 

(CI): 

 
A coordenação do projeto institucional de iniciação à docência será realizada por um 
docente da IES, denominado coordenador institucional. [...] responsável pelo projeto 
institucional [...]; CPF e nome do coordenador institucional; O Projeto Institucional 
de Iniciação à Docência será apresentado pelo coordenador institucional na data 
estabelecida no cronograma constante no item 7 e a não apresentação implica 
desclassificação da IES. O projeto deverá ser elaborado, coordenado e executado de 
forma orgânica e interativa com as redes de ensino, articulando os subprojetos com 
os projetos pedagógicos dos cursos de licenciatura da IES e das escolas. Na IES, o 
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responsável pelo projeto é o coordenador institucional [...] núcleo [...] (Edital/Capes 
nº 7/2018). 

 

Entre outros, essa afirma­«o ònas IES o responsável pelo projeto é o coordenador 

institucional [...]ó, come­ando uma poss²vel resposta a complexa experi°ncia como 

coordenadora institucional de gestão e acompanhamento das aprendizagens da docência na 

formação de professores a partir de ações dos subprojetos de: Biologia, Educação Física, Física, 

Filosofia, Geografia, História (Diurno e Noturno), Licenciatura Indígena, Letras Espanhol, 

Letras Inglês (Campus Rio Branco e Campus Floresta), Letras Português, Matemática, 

Matemática EaD, Pedagogia (Campus Rio Branco e Campus Floresta) e Química. Edital 

Pibid/Capes nº 7/2018, deixa claro no Item 6.2 (Inciso e Alíneas) os requisitos mínimos [...] de 

coordenador institucional: 

 
I. Ser designado pelo dirigente máximo da IES; II. Possuir título de doutor; III. 
Quando se tratar de IES pública, pertencer ao quadro permanente da IES como 
docente e estar em efetivo exercício, ministrando disciplina em curso de licenciatura; 
IV. Quando se tratar de IES privada sem fins lucrativos, estar em efetivo exercício 
ministrando disciplina em curso de licenciatura e comprovar ser contratado em regime 
integral ou, se parcial, com carga horária de, no mínimo, 20 (vinte) horas semanais e 
não ser contratado em regime horista; V. Possuir experiência mínima de 3 (três) anos 
como docente do ensino superior em curso de licenciatura; VI. Possuir experiência na 
formação de professores, comprovada por pelo menos dois dos seguintes critérios: a) 
Docência em disciplina de estágio curricular em curso de licenciatura; b) Docência em 
curso de formação continuada para professores da Educação Básica; c) Atuação como 
formador, tutor ou coordenador em programa ou projetos institucionais de formação 
de professores da Educação Básica; d) Coordenação de curso de licenciatura; e) 
Docência ou gestão pedagógica na Educação Básica; f) Produção acadêmica na área 
de formação de professores da Educação Básica. VII. Não ocupar o cargo de reitor, 
vice-reitor, presidente, vice-presidente, pró-reitor ou cargo equivalente, em IES que 
se utilize de nomenclatura distinta; VIII. Firmar termo de compromisso. 6.2.1.Para 
efeito das experiências indicadas no item 6.2, inciso VI, exceto para a letra "f", será 
considerado o tempo mínimo de um ano em cada critério. 6.2.2.Para efeito da 
experiência indicada no item 6.2, inciso VI, letra "f", será considerada a publicação de 
pelo menos dois produtos nos últimos cinco anos. Os produtos contabilizados serão 
livros, ou capítulos de livros, com ISBN e artigos publicados em periódico com Qualis 
A, B ou C. (Edital/Capes nº 7/2018) 

 

Assim, os caracteres: òdocente do ensino superior em curso de licenciaturaó; 

òexperi°ncia na forma­«o de professoresó doc°ncias em disciplinas voltadas ao ensino pr§tico 

de òforma­«o continuada para professores da Educação Básicaó haver atuado como òformador, 

tutor ou coordenador em programa de formação de professores da Educação Básicaó, bem com, 

habilidades de gest«o em curso de licenciatura, a òdoc°ncia ou gest«o pedag·gica na Educação 

Básicaó e a òprodu­«o acad°mica na área de formação de professores da Educação Básicaó 

indicam elementos do perfil da coordenadora do Pibid que implica na articulação dos diversos 

discursos da formação inicial e continuada dos professores através do Pibid.  
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Mostrando que para além de requisitos, esses expõem uma identidade de coordenador/a 

institucional constituída em experiências que articulam vivências acadêmicas e profissionais 

viabilizam a concepção do Projeto Institucional (PI). De acordo com o Item 9.6 (Inciso I e 

alíneas) este conterá: 

 
I. Introdução: a) Objetivos geral e específicos do projeto institucional; b) Informação 
de como os subprojetos se articulam com o projeto institucional; c) Indicação de como 
o projeto de iniciação à docência se articula com as práticas como componente 
curricular e as atividades teórico-práticas dos cursos de licenciatura da IES; d) 
Indicação das estratégias de institucionalização da iniciação à docência; e) Forma de 
seleção do discentes e professores supervisores; f) Forma de acompanhamento dos 
subprojetos; g) Os resultados esperados; h) Os indicadores e a forma de avaliação do 
projeto institucional. (Edital/Capes nº 7/2018) 

 

Nessa perspectiva, nossa experiência desde a concepção e acompanhamento do PI se 

constituiu de forma colegiada, através de reuniões com as coordenações de áreas, permitindo 

intrínseco envolvimento da coordenadora institucional com as aprendizagens da docência na 

formação de professores realizada pelo Pibid/Ufac. 

Portanto, a òinter-relação com a prática pedagógica e o ambiente de formação 

humanizadora, ®tica, profissional e colaborativaó (PI/Ufac/2018) foram os elementos para 

entender no òch«o da f§bricaó da escola a dimens«o da Coordena­«o Institucional na forma­«o 

docente que articulou os três níveis de educação: Superior, Básica e educação Infantil que a partir 

de subprojetos viabilizou a inserção de acadêmicos/as no contexto escolar. 

 

Coordenação Institucional: entre diálogos da formação docente Pibid/Ufac 

 

A Coordenação Institucional do Pibid/Ufac envolve treze cursos de licenciaturas com 

dezessete subprojetos Pibid/Ufac de formação docente em áreas do conhecimento de: Biologia 

(1), Educação Física (1), Física (1), Filosofia (1), Geografia (1), História (2), Licenciatura Indígena 

(1), Letras Espanhol (1), Letras Inglês (2), Letras Português (1), Matemática (2), Pedagogia (2) e 

Química (1). Esses inicialmente estavam distribuídos em cinquenta e uma (51) escolas da rede 

pública: estadual, federal e municipal; compreendo o ensino infantil, fundamental e médio.  

Sobressaindo nessa conjuntura uma questão: Quais diálogos estão presentes no processo 

de formação docente do Pibid/Ufac? Assim, a experiência como coordenadora permitiu 

identificar a importância dos diálogos entre as instituições/sistema de ensino da educação 

Superior, Infantil e Básica. 

Dessa forma, a partir dos pilares da educação para o século XXI, sob a premissa do 

aprender: conhecer, fazer, conviver e ser (DELORS, 2012), somando ainda na perspectiva de 
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uma aprendizagem da docência do aprender: valorizar, preservar, recomeçar e transformar, o 

desenho da coordenação institucional articulou os diversos diálogos dos pilares da educação que 

envolvem os três níveis de ensino nos campos que compõem a estrutura da formação docente 

do Pibid/Ufac. Configurando o fluxo de ações dos entre diálogos, como segue (Figura 1): 

 
Figura 1: Estrutura e Fluxograma do Pibid/Ufac 

 
Fonte: Plataforma Capes, projeto Pibid/2018-2020. 

 

Dessa forma, é importante destacar a premissa que a organização da Universidade 

Federal do Acre (Ufac) exerceu sob a perspectiva da gerir a Coordenação Institucional do 

Pibid/Ufac. Uma vez em que o Regimento Geral, particularmente, o t²tulo III òDa gestão 

universitáriaó art. 2Ü, afirma, òA administra­«o da Universidade Federal do Acre ® 

responsabilidade das Instâncias Colegiadasó (RG/UFAC, 2013, p. 9).  

Assim, equipe Pibid/Ufac 2018-2020, constituída pela coordenação institucional, 

secretária e núcleo de subprojetos: coordenações de áreas, ampliada pelos supervisores e 

bolsistas de Iniciação à Docência (IDs), remunerados e voluntários. Organizados 

institucionalmente de forma coletiva, em que cada dimensão articula entre si e, as decisões se 

constituíam como ações colegiadas. Vale ressaltar que o consenso dessa formatação entre 

coordenadores/as de áreas, teve como principal entusiasta o Prof. Dr João Lima, Coordenador 

da Área de Filosofia.  

Assim, as reuniões de coordenadores do Pibid/Ufac se constituíram num exercício 

colaborativo instituindo ações administrativa-pedagógicas (SACRISTÁN, 2000), sob orientação 

da coordenação institucional as questões eram discutidas e as decisões, aprovadas e 

encaminhadas, desde o momento de reorganização do PI (Projeto Institucional) até os 
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documentos de acompanhamento e formatos de direcionamento desde o começo e durante as 

atividades do Programa Pibid/2018-2020. Como descrevemos a memória da reunião de 

21/09/2018: 

 
1) relatório mensal atendendo ao planejamento com as ações programadas no Projeto 
dos subprojetos Pibid ð Plataforma Capes/2018-2020; 2) a editais lançados para Ids e 
Supervisores sob sua responsabilidade ou guarda; 3) avaliação do PI 
Pibid/Ufac/2018-2020 e, de indicadores internos da execução do subprojeto; 4) 
demais documentos necessários de acordo com o acompanhamento Pibid/Capes. 
Ficando decidido que todos os documentos necessários a expedição e 
acompanhamento da Coordenação Institucional / Pibid/Capes ð 2018/2020, as 
coordenações de área poderiam fazer sob dois meios: entregar diretamente na 
secretaria do Pibid/Ufac e, ou, encaminhar por e-mail. Campus Floresta - Cruzeiro 
do Sul: uso de malote ð institucional - correio ou, em mãos por um responsável. 
(Memória de reunião Pibid/Ufac , 21 de setembro de 2018). 

 

As ações colegiadas resultaram no engajamento da equipe do Pibid/Ufac como uma 

forma de concepção da gestão Institucional (2018/2020). Isso implicou as interações dos pares 

mediadas pela ética e o respeito do diálogo interno franco e compromissado, confirmado nas 

participações significativas dos subprojetos em eventos, sinalizando os interdiálogos na academia 

exposto a seguir:  

 
1) Seminário Integrado: Pesquisa, Ensino e Extensão ð Ufac ð fazendo uso da palavra 
prof.ª Geórgia Lima, informou aos presentes da reunião com a prof.ª Lucicléia 
Queiroz acerca das discussões e organização do Seminário Integrado envolvendo as 
Pró-reitorias de Graduação, Pesquisa e Extensão (14 e 15 de Agosto/2019) Campus 
Rio Branco e, de acordo com as discussões no Consu o professor João Lima, a data 
provável a partir (20 de agosto 2019) Campus Floresta. Continuando, se afirmou e 
confirmou a importância da participação do Pibid/Ufac no referido evento. Aberto à 
discussão para encaminhamento de uma posição colegiada do Pibid/Ufac, o prof. 
João Lima, fazendo uso da palavra, confirma a participação da área de Filosofia no 
evento e, bem como, lembrou do compromisso assumido de participação das 
áreas/Pibid presentes na reunião anterior, citando, o prof. José Dourado - área de 
História, Anderson Mesquita ð área de Geografia; Prof.ª Franciana C. Castro ð 
Pedagogia e, somando-se a essas áreas do Pibid/Ufac já firmadas as áreas presentes 
nessa reunião: prof.ª Maysa Dourado ð área de Inglês; Bianca Santos ð área de Física; 
Prof.ª Jaene Jesus ð área de Educação Física; Prof. Everton Melo ð área de Pedagogia 
(Campus Floresta)   para que se possa organizar documento e enviar a prof. Lucicléia 
Queiroz diretora da Diafac e representante da Prograd/Ufac na organização do 
referido evento. (Memória de reunião Pibid/Ufac, 04/07/2019) 

 

Entre outros diálogos, externos, é importante frisar as visitas nas escolas e a organização 

do VI Seminário Pibid/Ufac como o envolvimento das instituições envolvidas com o 

Pibid/Ufac. Respeitadas as dimensões, esses momentos manifestaram os diálogos políticos 

institucionais expondo experiências de negociações e ressignificados das ações articuladores 

entre a Coordenação Institucional, a Ufac, a Secretária de Estado de Educação, Cultura e Esporte 

(SEE) e as Unidades escolar parceira, principalmente, nos municípios de Rio Branco, Bujari e 
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Sena Madureira. Estabelecidas todos os movimentos de forma colegiada, como expõem a 

elaboração do calendário de acompanhamento das unidades parceiras: 

 
Calendário de visitas às escolas parceiras-Pibid/Ufac a coordenadora falou da 
importância do acompanhamento das unidades parceiras que já vem sendo realizado, 
contudo, a importância de um calendário é devido às mudanças e o período de 
atividade escolar que as coordenações acompanham, ficando aprovado que os 
coordenadores iriam ainda encaminhar suas atividades para compor a agenda de visita 
da coordenação institucional as escolas na qual será ainda, encaminhada a SEE/2019 
para firmar a possibilidade de uma visita conjunta. (Memória de reuniões Pibid/Ufac, 
04 de julho de 2019) 

 

Enquanto, coordenadora institucional as visitas realizadas nas escolas, no município de 

Rio Branco-Acre como uma ação conjunta com a Diretoria de Ensino (SEE) foi possível 

vislumbrar na conjuntura da gestão e coordenações pedagógicas das escolas parceiras Pibid/Ufac 

a importância dos subprojetos nas comunidades escolares da zona urbana e rural da cidade de 

Rio Branco, bem como, nas escolas Edmundo Pinto (Município de Bujari), Flordoardo Cabral 

(Cruzeiro do Sul) e Assis Vasconcellos (Município de Sena Madureira). 

Enquanto, no âmbito do seminário institucional que além da socialização teria um caráter 

avaliativo das ações desenvolvidas nas escolas se efetivou como outro aspecto importante de 

diálogo da coordenação institucional e as instituições de organização dos sistemas de ensino e a 

unidades escolares. Esse desafio se configurou numa perspectiva dinâmica do próprio 

Pibid/Ufac, com a participação das instituições, tendo o primeiro cenário de realização do 

seminário as escolas parceiras. Como proposto: 

 
Organização do Seminário Pibid/Ufac 2019. A Coordenadora Institucional expõe 
a importância de um projeto de extensão ð Proex/Ufac e, estaria colocando à 
disposição aos coordenadores uma proposta de projeto para VI Seminário Pibid. 
Colocado em discussão do tema e as formas do seminário, entre as discussões a 
professora Franciana Castro propôs o tema òEscola e aprendizagem da doc°ncia: O 
Pibid como processo formativoó, colocado em aprova­«o foi aprovado, como as 
datas: Campus Floresta 29 e 30 de outubro e Campus Rio Branco, 20 a 22 de 
novembro do ano de 2019. Sob a forma que o seminário deveria ser realizado o 
professor João Lima proposta que a coordenação institucional pensasse numa 
proposta dinâmica (Memória de reuniões Pibid/Ufac, 04 de julho de 2019). 

 

Portanto, os diálogos éticos e políticos estabelecidos e realizados na academia e, com a 

Diretoria de Ensino (SEE), responsáveis pela organização dos sistemas de ensinos do estado e 

as escolas parceiras, se apresentaram como diálogos de compromissos educacionais assumidos 

pelos diferentes níveis, reafirmaram a escola e por extensão, a sala de aula ou espaços 

equivalentes como o lócus das aprendizagens da formação docente das licenciaturas do 

Pibid/Ufac.  
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A coordenação Institucional do Pibid/Ufac no contexto da formação docente 

 

Por que os fazeres da coordenação institucional no processo de formação docente 

apresentada pelo Pibid/Ufac? Outra questão que inquietava significativamente a gestão do 

programa se apresentou como o objetivo, dessa parte do texto, de analisar os fazeres da 

coordenação institucional no contexto da formação docente. 

Enquanto coordenadora sentia as implicações de como a gestão do projeto Pibid/Ufac 

(2018/2020) se apresentava desafiadora, comparada ao dispositivo do edital de 2013 que 

estabelecia para cada IEs uma coordenação institucional e uma equipe de gestão pedagógica, 

formando um grupo consolidado com quatro professores para o efetivo trabalhado 

administrativo junto às ações do Pibid/Capes e o acompanhamento pedagógico no campo 

escolar.  

Nesse sentido, o formato do edital de 2018 ao compactar a coordenação institucional 

apresenta as múltiplas responsabilidades da gestão em três campos: PI/SCBA - planilha de 

sistema Capes de integração e movimentação de cerca de 578 bolsas na sua fase inicial; 

PI/Proflicenciatura ð Aplicabilidade dos recursos do programa por subprojetos e, PI/Escolas ð 

acompanhamento envolvendo a aprendizagem da formação docente e as ações dos subprojetos 

na unidades escolares.  

Esses três campos embora se apresentem independentes, estão intrinsecamente ligados 

entre si em razão do ideal da formação docente como processo de valorização do magistério. 

Assim, enquanto Coordenadora Institucional focalizei nas aprendizagens do processo formativo 

do Pibid/Ufac visando consolidar o acompanhamento desses três aspectos que a função exigia 

a partir do Plano de trabalho estabelecido do projeto Pibid/Capes/2018-2020. Como descrita:  

 
Apoiar a execução das atividades aprovadas [...] Plano de Trabalho, que envolvam os 
bolsistas licenciandos, nas escolas parceiras do projeto, e o seu acompanhamento 
pelos coordenadores, docentes orientadores, supervisores e preceptores do projeto. 
Em cumprimento ao Plano de aplicação dos recursos em consonância ao Programa 
de Fomento a Formação de professores da Educação Básica (Plano de Trabalho 
Pibid/Capes, 2018/2020).  

 

Assim, a base das ações Pibid/Ufac, tem-se: a) Articulação da equipe do projeto,; b) 

Formação da equipe e planejamento; c) Desenvolvimento de atividades formativas e Didático-

Pedagógicas; d) Desenvolvimento de Atividades Formativas e Didático-Pedagógicas em Campo; 

e) Acompanhamento do projeto e, f) socialização dos resultados. Assim, desde a formação dos 

núcleos de área dos subprojetos as ações foram organizadas no conjunto das áreas que compõem 
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o Pibid/Ufac e, constituindo indicadores e potenciais resultados do Projeto Institucional 

Pibid/Ufac envolvendo a acadêmica e as Escolas. 

Diversos aspectos foram significativos e traduzem o conjunto das ações realizadas pelos 

subprojetos, entre outros: a) indicador 555 - Diálogos entre a universidade e a escola pública, 

encontros dos núcleos para efetivas trocas de saberes e experiências das escolas; b) Indicador 

2645 ð Articular as ações acadêmicas de Ensino, Pesquisa e Extensão entre outras tem-se o 

acompanhamento das Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (OBMEp) e 

Olimpíada Brasileira de Física (OBF), realizadas durante o ano de 2019 pela área de Física; c) 

Indicador 2646 - Articulação entre teoria e prática uma diversidade de leitura nas diferentes áreas 

do conhecimento, com significativos resultados de produção de artigos e relatos de experiências 

escritas por pibidianos; d) Indicador 2647 os instrumentos visando compreender a realidade de 

processo ensino-aprendizagem nas unidades de ensino; e) Indicador 2648, visou redimensionar 

a aprendizagem e a prática docente na formação do Pibid/Ufac, aplicação de metodologias com 

usos de novas linguagens e TCIs uso Google Earth (alunos e professores desta Ifes); Bússola e 

Passos Calibrados (bolsistas e supervisores da área de Geografia; f) Indicador 2652, no campo 

das práticas docentes inovadoras interdisciplinares com estratégias de intervenções que 

possibilitaram articular o òfazeró e o òensinaró.  

Porquanto, para o desenvolvimento dessas aprendizagens, estudos e pesquisas foram 

disponibilizados materiais as coordenações dos subprojetos que serviram para consolidar saberes 

teóricos no fazer pedagógico possibilitando que outros materiais fossem produzidos por 

bolsistas IDs das diversas áreas do Pibid/Ufac, desenvolvidos a partir do planejamento de aulas 

através do Plano de Aula ou Sequência Pedagógica. 

Nesse prisma, o planejamento e as ações sistemáticas da organização interna do 

Pibid/Ufac, por cada núcleo, efetiva por meio das ações pedagógicas os diversos fazeres da 

coordenação institucional nas participações de reuniões de acompanhamento e estudos das 

coordenações de áreas, entre outras: Filosofia, Biologia, Pedagogia, Inglês, História. Esses 

momentos foram de múltiplos compartilhamentos de saberes e aprendizados. Como demonstra 

a participação da coordenadora institucional em reunião da Área de Filosofia: 

 
[...] avaliação das ações/atividade na escola e o replanejamento e continuidade das 
ações. Essa reunião de trabalho serviu para realizar o acompanhamento do núcleo de 
Filosofia uma vez que a participação de bolsistas financiados/as e voluntários/as, bem 
como, supervisores/a. Durante a reunião, na percepção do acompanhamento da 
coordenação institucional do Pibid/Ufac atenção se voltou para perceber a forma de 
interação entre os membros do núcleo através do uso da rede social, evidenciando que 
a coordenação de área estava buscando atender um dos dispositivos do subprojeto de 
Filosofia do uso da tecnologia aplicada ao campo do ensino de Filosofia em razão das 
trocas de saberes no núcleo e escola e, ainda, os diálogos permitiram entrever os 
possíveis enfrentamentos didáticos-pedagógicos das implicações dos conceitos do 
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conhecimento de Filosofia no cenário do Ensino Médio nas escolas parceiras [...] 
(Memória de reuniões Pibid/Ufac, 07/12/2018). 

 

Sob outra perspectiva, com o acompanhamento dos núcleos de História que contribuímos 

com uma oficina para a aprendizagem inicial da formação à docência: 

 
Essa reunião de trabalho serviu para realizar com o núcleo de História uma oficina: 
òHISTÓRIA NAS ATUAIS PROPOSTAS CURRICULARESó, bem como, o 
acompanhamento do núcleo de História uma vez que a participação de bolsistas 
financiados/as e voluntários/as, bem como, supervisores/as. [...] durante os diálogos 
ensino-aprendizado oportunizados pela oficina fora possível realizar uma avaliação 
das ações/atividade nas escolas e os (re)planejamentos e continuidades das ações 
didáticos/pedagógicos desenvolvidas em desenvolvimento nas escolas parceiras do 
Pibid/História. Sob outro aspecto, [...] a percepção do acompanhamento da 
coordenação institucional do Pibid/Ufac deu atenção para perceber a forma de 
interação entre os membros do núcleo através do uso da rede social, mas, 
principalmente os estudos realizados com as oficinas, ficando evidente que a 
coordenação de área estava atendendo um dos dispositivos do subprojeto de História, 
capacitar como núcleo em formação oportunizando a co-formação dos supervisório 
ao campo do ensino de História em razão das trocas de saberes no núcleo e escola e, 
ainda, os diálogos permitiram entrever os possíveis enfrentamentos didáticos-
pedagógicos das implicações dos conteúdos de História no cenário da Educação 
Básica visibilizado nas escolas parceiras, bem como, os elementos que apontavam para 
o Planejamento das atividades na escola e na formação acadêmica. Após os estudos e 
planejamentos, em discussões pertinentes as demandas colocadas pelo estudo ou os 
fazeres do aprendizado da docência promovidos pelo Pibid/História, [...]. (Memória 
de reuniões Pibid/Ufac, 27/04/2019). 

 

Nesse sentido, sobressaíram os instrumentos constitutivos, intrinsecamente ligados a 

ambiência escolar, tais como: planejamento, sistematização de indicadores, seminários, pesquisa, 

exposição de documentos, ficha técnica de visitas a lugares de memória, estudos, Roda de 

conversa, projeto de intervenção, entre outras, foram ferramentas usadas pelos subprojetos para 

desenvolver habilidades e compet°ncias na sensibilidade de um òolharó significativo a 

diversidade de saberes no contexto escolar.  

Dessa forma, os interlocutores sob o protagonismo acadêmico conduziram o êxito dos 

diversos desdobramentos das atividades do Plano de Trabalho, sendo possível entrelaçar a partir 

da dimensão pedagógica à importância os recursos disponibilizados aos subprojetos em forma 

de materiais visando as atividades educativas nas escolas. 

Enfim, os afazeres e fazeres da Coordenação Institucional estavam, também, implicados 

nos encontros de planejamentos e de estudos das diversas áreas, as impressões de material 

visando òreleituras para edi­«o de Filosofia para pe­aó, òentrevista-entrevistadoó, as idas e vindas 

às escolas somaram-se em todos os subprojetos Pibid/Ufac.  
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Conclusão 

[é] de que volte a acontecer alguma coisa nas aulas. [...] Falta, sem d¼vida, o mais 
difícil: redefini-las (as escolas) como espaço de encontro e de diálogo, de produção de 
pensamento e decantação de experiências capazes de insuflar consistência nas vidas 
que as habitam. (SIBILIA, 2012, p. 210-211). 

 

Ao pensar a Coordenação Institucional do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 

à Docência - Pibid a partir da dinâmica da coletividade, expressa na essência do próprio 

programa, tornou significativa a constituição colaborativa dos diversos diálogos e fazeres 

promovidos enquanto coordenadora do Pibid/Ufac (2018/2020). 

Nesse prisma, a experiência dessa gestão assumiu um caráter administrativo-pedagógico 

redefinido e ressignificado nos diversos discursos da formação seja no campo da educação 

superior, básica ou infantil em cada uma dessas dimensões o ensino se redimensiona nas salas 

de aulas por expressar um fazer aprender-saber. 

Assim, a concepção colegiada da gestão Institucional (2018/2020) efetivou a mediação 

dos pares e integração das instituições em torno do Pibid/Ufac expondo os entre diálogos e 

fazeres da coordenação Institucional como parte da conjuntura dos compromissos éticos e 

políticos dos envolvidos com o Pibid/Ufac por uma educação de qualidade e gratuita. 

Dessa forma, a experiência como coordenadora institucional do Pibid/Ufac permite 

afirmar que para al®m das implica­»es advindas de ceder ò[...] CPF e nome do coordenador 

institucionaló, visando a aplica­«o dos recursos no programa, est§ a representa­«o como parte 

integrante dos resultados de estudos em quadros magnéticos cheios de riscos e rabiscos; dos 

cortes, recortes e colagens em papéis, cartolinas, folhas de isopor; as mesas com papéis, pincéis, 

lápis de cor e de cera; tem, ainda, a massa de modelagens representativas de conteúdos estudados; 

as tintas de todas as cores produzindo pinturas de mão e de pé ou, de uma recordação da 

experiência vivida na escola.  

 
[é] Ser§ necess§rio transformar radicalmente as escolas. [é] n«o se trata, de modo 
algum, de restaurar a velha instituição oitocentista supostamente boa porque 
òfuncionava bemó tampouco de atualiz§-la transformando-a em mais um nós das 
redes de conexão para dissolvê-la fatalmente nessa metamorfose. De que se trata 
então? De reinventá-la como algo ainda impensável. Nada simples, sem dúvida, mas, 
é este o tipo de debate pelo qual vale a pena nos batermos. (SIBILIA, 2012, p. 210-
211). 

 

Por fim, como afirma Marc Bloc, òo historiador é chamado a prestar suas contasò e a 

experi°ncia na coordena­«o do Pibid/Ufac, parafraseando Paula Sibila, representou o òespa­o 

de encontro e de di§logo, de produ­«o de pensamento e decanta­«o de experi°nciasó (SIBILIA, 

2012, p. 210-211). Sendo entendida como parte de inovações em práticas pedagógicas exitosa 

das ações Pibid/Ufac nas aprendizagens da formação docente nas escolas.    
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O impacto do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) na vida 

acadêmica de um professor de Letras em formação 

 

Maria Eduarda Nascimento da Silva1 
Gisela Maria de Lima Braga Penha2 

 

Introdução 

 

O objetivo deste artigo é relatar as experiências pedagógicas adquiridas e compartilhadas 

pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) no início da formação dos 

licenciados em Letras/Língua Portuguesa pela Universidade Federal do Acre (Ufac).  

A metodologia utilizada na elabora­«o e difus«o do subprojeto òLeitura Liter§riaó 

envolveu a participação ativa de alunos e professores para a propagação de conhecimentos nas 

mais variadas esferas da vida social assumindo diferentes formas de organização. Nesse ponto 

de vista, Libâneo (2017, p. 15) aponta que a prática educativa é vista como algo que não se 

restringe a uma exigência da vida em sociedade, mas também ao processo de prover aos 

indivíduos conhecimentos e experiências culturais que os tornem aptos a atuar no meio social.  

A inserção do grupo de bolsistas de Iniciação à Docência no Instituto Federal do Acre 

(Ifac), o qual faz parte da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, 

vinculada ao Ministério da Educação, possibilitou reconhecer a realidade do contexto escolar ao 

desenvolver um trabalho direto com alunos da rede pública de educação. Além disso, facilitou a 

aplicação das teorias pedagógicas postas em prática no dia a dia de sala de aula quando se fez 

necessário produzir e desempenhar atividades no campo da literatura ð especificamente na 

leitura literária. 

Salienta-se que compreendemos a literatura como um instrumento poderoso de 

instrução e educação em nossa sociedade (CANDIDO , 1995, p.175) e trabalhar com ela de 

maneira interdisciplinar nos proporcionou inúmeras recompensas. Em vista disso, o 

compartilhamento dessas experiências e aprendizados no âmbito escolar é indispensável, pois 

esta é uma maneira pela qual podemos apresentar as ações executadas ao longo de 1 (um) ano e 

6 (seis) meses e fomentar a necessidade de programas como o Pibid. 

 

 

 
1 Graduanda do curso de Licenciatura em Letras Língua Portuguesa na Universidade Federal do Acre (Ufac). 
Bolsista do Subprojeto Pibid/Português (2018/2020). 
2 Prof.ª Dra. da área de Teoria da literatura e literaturas de língua portuguesa da Ufac; Coordenadora da subárea 
de língua portuguesa do Pibid/Ufac/Capes (Leitura do texto literário); Professora do Profletras/Ufac/Capes. 
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O Programa 

 

Conforme a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes, 

2020) cita em sua plataforma, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) 

é uma ação da Política Nacional de Formação de Professores do Ministério da Educação que 

busca:  

 
proporcionar aos discentes na primeira metade do curso de licenciatura uma 
aproximação prática com o cotidiano das escolas públicas de Educação Básica e com 
o contexto em que elas estão inseridas. O programa concede bolsas a alunos de 
licenciatura participantes de projetos de iniciação à docência desenvolvidos por 
Instituições de Educação Superior (IES) em parceria com as redes de ensino (BRASIL, 
2020).  

 

Além de conceder bolsas a alunos de licenciatura, o programa tem vários objetivos, 

dentre eles estão o incentivo à formação de docentes em nível superior para a Educação Básica; 

a contribuição para a valorização do magistério; o reconhecimento da necessidade do aumento 

da qualidade da formação inicial de professores nos cursos de licenciatura, proporcionando a 

integração entre educação superior e Educação Básica; a inserção os licenciados no cotidiano de 

escolas da rede pública de educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e 

participação em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador 

que busquem a superação de problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem; 

mobilizar a participação dos professores da escola básica como coformadores dos futuros 

docentes e tornar as escolas peças primordiais nos processos de formação inicial para o 

magistério; etc. 

O Programa funciona de forma hierárquica e fazem parte da equipe: Coordenador 

Institucional (CI), Coordenador de área (CA), Professor supervisor (SUP) e, por fim, o Bolsista 

de iniciação à pesquisa (ID). 

O Coordenador Institucional (CI), o qual é o gestor de um projeto Pibid em uma 

instituição de ensino superior. Entre as suas principais responsabilidades estão: acompanhar as 

atividades previstas no projeto; dialogar com a rede pública de ensino; selecionar coordenadores 

de área e designar a função do coordenador de área de gestão de processos educacionais; 

cadastrar e atualizar a relação de participantes para o pagamento da bolsa; etc.  

O Coordenador de área (CA) que é o líder de um subprojeto Pibid em uma instituição 

de ensino superior. Ele possui as seguintes funções: acompanhar as atividades previstas no 

subprojeto; integrar comissões de seleção de supervisores e bolsistas de iniciação à docência; 

apresentar ao CI relatórios periódicos sobre o subprojeto etc.;  



 
30 

 

O Bolsista de Supervisão (SUP) é o professor da escola de Educação Básica pública que 

acompanha e orienta as atividades dos bolsistas de Iniciação à Docência (ID) na escola, suas 

principais funções são elaborar, desenvolver e acompanhar as atividades dos bolsistas IDs; 

controlar a frequência dos bolsistas de Iniciação à Docência nas atividades; participar dos 

seminários de iniciação à docência promovida pelo subprojeto.  

Por último, tem-se o Bolsista de Iniciação à Docência (ID) o qual é estudante do curso 

de licenciatura participante do Pibid. O bolsista também possui algumas funções, tais como: 

registrar através de portfólios ações desenvolvidas na sala de aula; apresentar os resultados de 

seu trabalho no seminário de iniciação à docência promovida pela Instituição de Ensino Superior 

(IES). 

Ademais, faz-se conveniente salientar o contexto político no qual o Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) fora criado e de qual maneira as diferentes 

regulamentações estão sendo impostas para o investimento na melhoria da formação de 

professores e na promoção da educação brasileira. Seu suporte legal está na Lei nº 9.394, de 20 

de dezembro de 1996; na Lei nº 11.273, de 6 de fevereiro de 2006 e no Decreto nº 6.094, de 24 

de abril de 2007. A legislação determina: 

A LDB 9.394/96 declara a obrigação do Estado em investir na formação dos 

professores, estabelecendo inclusive que seja realizada em nível superior para aqueles que ainda 

não tinham tido acesso a ele, e no Capítulo IV, Art. 43º determina a finalidade da educação 

superior. Entre os pontos demonstrados, estão:  

 
o estímulo ao trabalho de pesquisa e investigação científica, aspirando o 
desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, e, desse 
modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive; e  o 
desenvolvimento da ação em favor da universalização e do aprimoramento da 
Educação Básica, mediante a formação e a capacitação de profissionais, a realização 
de pesquisas pedagógicas e o desenvolvimento de atividades de extensão que 
aproximem os dois níveis escolares (BRASIL, 2020). 
 

A Lei 11.273/2006, por sua vez, autoriza o Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação (FNDE) e a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) 

a concess«o de òbolsas de estudo e de pesquisa no âmbito dos programas de formação de 

professores para a Educação Básica desenvolvidos pelo Ministério da Educação, inclusive na 

modalidade a dist©nciaó (BRASIL, 2020). 

Por final, tem-se o Decreto 6.094/2007, que fora estabelecido para dispor:  

 
sobre a implementação do Plano de Metas Compromisso Todos pela Educação, pela 
União Federal, em regime de colaboração com Municípios, Distrito Federal e Estados, 
e a participação das famílias e da comunidade, mediante programas e ações de 
assistência técnica e financeira, visando a mobilização social pela melhoria da 
qualidade da Educação Básica (BRASIL, 2007). 



 
31 

 

Sobre o subprojeto de Língua Portuguesa 

 

O subprojeto se deu de maneira conjunta, aproveitando-se das infinitas possibilidades 

ao se trabalhar de maneira interdisciplinar, cada material foi pensando de maneira didática e 

construtiva. As reuniões semanais entre a Coordenadora de Área e os bolsistas de Iniciação à 

Docência construiu troca de saberes, deixando evidentes as implicações das fases da elaboração 

do subprojeto até sua aplicação em sala de aula. Não só isso, ao realizar essas tarefas básicas e 

ao colocar em prática os conhecimentos pedagógicos e sociais efetivou um ensino mais 

democrático e positivamente social. 

Atualmente, o subprojeto é coordenado pela Prof.ª Dr.ª Gisela Maria de Lima Braga 

Penha, com o tema: Leitura Literária.  A equipe é composta por 24 (vinte e quatro) bolsistas 

de Iniciação à Docência e 03 (três) bolsistas de Supervisão, e é distribuída em 03 (três) escolas 

da rede pública de educação, sendo elas: Escola Estadual Neutel Maia, sob o comando da 

professora Rosa Maria Melo Leite; Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Acre 

(Ifac), sob a orientação da professora Ana Meire Alves da Silva; Instituto São José, sob a 

supervisão da professora Maria Rosineide Bonfim da Costa. 

 

O Pibid no Instituto Federal do Acre 

 

O subprojeto Pibid é desenvolvido nessa escola desde 2018, no entanto a experiência 

aqui relatada será do segundo semestre de 2018 até o final de 2019. O subprojeto de Língua 

Portuguesa/Leitura Literária é executado em três escolas, como citado anteriormente, porém o 

foco deste relato será no Instituto Federal do Acre (Ifac), situado na Zona Urbana, na Av. Brasil, 

920 - Xavier Maia, Rio Branco - AC. Segundo sua plataforma online, o Instituto tem como 

miss«o òpromover a educa­«o profissional, cient²fica e tecnol·gica de qualidade, garantindo 

ações voltadas à forma­«o cidad« no Estado de Acreó. Outrossim: 

 
os Institutos Federais são instituições de educação superior, básica e profissional, 
pluricurriculares e multicampi, especializados na oferta de educação profissional e 
tecnológica nas diferentes modalidades de ensino, com base na conjugação de 
conhecimentos técnicos e tecnológicos com as suas práticas pedagógicas, conforme 
disposto na referida norma (IFAC, 2013). 
 

O Instituto conta com o trabalho de 8 (oito) bolsistas de Iniciação à Docência e 01 (um) 

bolsista de Supervisão, os quais atuaram nas séries do 1º e 2º ano do Ensino Médio e 

desempenharam suas atividades no período matutino.  
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Relatando experiências 

 

 O subprojeto teve como base o òM®todo Kó, que ® um projeto liter§rio desenvolvido 

pela própria Coordenadora de Área do subprojeto de Língua Portuguesa ao longo de dez anos 

de pesquisa, o que deu uma maior seguran­a e inspira­«o para òdar vidaó e desenvolver todo o 

trabalho, pois não só houve uma clareza do que se tratava e de como tudo deveria ser conduzido, 

como os bolsistas puderam contar com uma equipe dedicada e uma Coordenadora de Área 

experiente. Afinal, a oportunidade de trabalhar com o criador de um material didático é 

indescritível.  

 O Método K tem como proposta uma metodologia de leitura literária embasada nas 

forças libertárias da literatura presentes no livro Aula, de Roland Barthes (2007): Mimesis, 

Semiosis e Mathesis. A Mimeses consiste no processo da òteimosiaó que a literatura tem de 

representar a realidade, isto posto, é possível criar um elo de interpretação da literatura e a 

realidade de cada aluno, respeitando suas particularidades e buscando semelhanças, retratando 

em tal caso, a literatura como uma manifestação universal de todos os homens em todos os 

tempos (CANDIDO , 1995 p. 174). A Semiosis, por sua vez, é o jogo com as palavras, é a forma 

como a linguagem é usada, ou seja, é a partir dela que os estudantes se capacitam nas suas 

escolhas de interpretações e como uma escolha bem feita de palavras pode determinar a paixão 

por um texto literário. A última força libertária é a Mathesis, que se refere aos diferentes saberes 

que um texto literário possui, e graças a ela as possibilidades de interdisciplinaridade é 

apresentada para os estudantes. Uma vez que podem compartilhar conhecimentos de diversas 

áreas que podem ser encontradas no texto literário trabalhado. 

 De fato, as expectativas a serem alcançadas com o Método K foram bem recebidas e 

logo surgiram pequenos projetos de inserção, visando buscar a inclusão de uma turma tanto do 

Ensino Fundamental quanto do Ensino Médio. Mas, tínhamos um pensamento coletivo: de que 

trabalhar a literatura de forma tão inovadora iria, de alguma maneira, chamar a atenção dos 

estudantes independente da faixa etária. 

 Em outubro de 2018, nas dependências do Instituto Federal do Acre (Ifac), houve o 

primeiro contato com a turma, sendo uma experiência positiva, desde a apresentação de toda a 

metodologia, criada pela Profa. Dra. Gisela Maria de Lima Braga Penha, como durante o 

primeiro mini projeto intitulado òO terror ao alcance de todosó ð que convidava à leitura de 

grandes clássicos do gênero do Terror. No desenvolver do projeto, os estudantes se envolveram 

com cada aula, buscavam conteúdos que acrescentassem à temática e propuseram conversas 
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interessantes a respeito de obras de Edgar Allan Poe (que estavam previstas no cronograma) e 

suas ligações com o século XXI. 

 As aulas avançaram com leituras compartilhadas e participação ativa dos alunos mais 

interessados na temática. Os dias seguiram e conforme as aulas passavam, uma parte significativa 

dos estudantes se dispersou, então buscamos por diferentes metodologias para que eles 

pudessem retornar à vontade inicial. Felizmente, nosso trabalho foi recompensado com todos 

voltando à ativa e aos debates que construíram uma relação de confiança entre os bolsistas de 

Iniciação à Docência e os alunos. Nossa meta inicial era apenas apresentar o projeto é despertar 

o interesse das turmas, por isso nos surpreendemos com suas atitudes mais que satisfeitas com 

o nosso trabalho em sala de aula. Além do mais, recepções e empecilhos como esses nos 

permitiram perceber que algumas mediações são necessárias para que o fazer didático seja 

eficiente. 

 Encerrou-se o miniprojeto òO terror ao alcance de todosó e logo iniciamos o segundo 

miniprojeto òMito-Mitologia e o filme Mogli (2017)ó que foi recebido positivamente tanto pela 

supervisora quanto pelos estudantes. Na exibição do filme, todos queriam assisti-lo e tomavam 

anotações convenientes a serem pontuadas na aula seguinte. A continuidade do segundo mini 

projeto se deu com a fixação do ponto de vista dos alunos e a construção de seus pensamentos 

críticos envolvendo a import©ncia das mitologias, a desmistifica­«o do que significa òmitoó na 

literatura, até a necessidade da preservação das florestas, da fauna e da flora.  

 Os alunos ficavam ansiosos para cada encontro e a supervisora fazia questão de registrar 

cada momento proveitoso com fotografias, sempre pedindo permissão, e tomando nossas falas 

como material para ser trabalhado nas aulas seguintes. Em diversos momentos eles 

demonstraram sua satisfação e contentamento com todas as nossas ideias para atividades. 

 O terceiro e ¼ltimo projeto foi intitulado òStranger Things: seriado como estrat®gia de 

ensinoó e a confirma­«o de que est§vamos seguindo por um caminho deleitável foi firmada. Os 

alunos ficaram eufóricos com a temática e se dedicaram intensamente, todos levavam dicas, 

interpretações e curiosidades acerca da abordagem temática da série. A partir da concepção 

teórica do Método K, um enorme leque interdisciplinar foi aberto. O intento era trabalhar a série 

da plataforma de streaming Netflix de maneira única: apresentar a Filosofia e as suas abordagens 

da ética e princípios dos personagens; a língua portuguesa e a ficção científica e seus subgêneros, 

os monstros na literatura; a Física e os universos paralelos; a História e a Guerra Fria e a cultura 

pop na década de 80. Tudo isso, em conversa com a literatura e a construção narrativa da série 

òStranger Thingsó criando, assim, uma educa­ão não intencional (LIBÂNEO, 2017). 
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 Além da empolgação transmitida pelos alunos, inter relacionamos conhecimentos 

prévios destes, e comparamos com elementos que corroboram com a nossa realidade em cada 

surgimento de uma informação histórica significativa através de discussões, leituras de textos 

importantes e atividades instigantes. Nesse ínterim, a oportunidade de construir o elo professor-

aluno foi inevitável e muito proveitosa para a nossa formação. A satisfação de desenvolver algo 

único e obter um bom resultado na vida acadêmica de tantos jovens nos deu a certeza de 

estarmos na carreira certa. Ademais, as experiências adquiridas permitiram a percepção do 

quanto uma metodologia eficiente é fundamental no processo de construção de aprendizagem 

dos estudantes inseridos no projeto.  

 

Relatando Atividades 

 

A seguir, será apresentado o relato de 4 (quatro) atividades realizadas dentro de sala de 

aula e focaremos nos seus respectivos objetivos, a forma de desenvolvimento e como foi a 

recepção dos estudantes diante do material escolhido. 

Atividade 1 
Título:  Caixa Sombria. 
Objetivo: Estimular a argumentação oral e a criatividade. 
Descrição: A atividade foi trabalhada com uma turma de 25 alunos do 1º ano. Essa 
atividade foi aplicada no final do miniprojeto òO terror ao alcance de todosó. 
Confeccionamos uma òcaixa sombriaó com tinta guache preta e pinc®is, e pedimos 
que cada aluno escrevesse anonimamente o que se categoriza como òmedo no s®culo 
XXó e colocasse dentro da caixa para que em outro momento pud®ssemos debater. 
Utilizamos da ajuda de conceitos sociológicos e filosóficos para o suporte aos temas 
abordados pelos estudantes. A turma foi bastante colaborativa e determinada a 
completar a atividade de maneira eficiente. Tanto que, quando ocorreu a leitura e 
debate dos medos, os alunos mantiveram o respeito e buscaram por soluções práticas 
e simpatizantes de lidar com o medo alheio. Ao final da aula, a supervisora fez o 
registro com fotos e os alunos ofereceram outras atividades para as próximas aulas. 
 
Atividade 2 
Título: Criação de uma Fanfic. 
Objetivo: Encorajar a produção textual dos alunos usando o gênero digital Fanfic ð 
ficção criada por fãs. 
Descrição: Os alunos foram convidados a se dividir em grupos para que pudessem 
reescrever um final para os contos de terror òO retrato Ovaló e òO Gato Pretoó ð 
ambos do mesmo autor, Edgar Allan Poe. Fizemos uma leitura coletiva, partilhamos 
nossas interpretações individuais e em seguida os alunos fizeram o rascunho de suas 
ideias principais para o desenvolvimento da fanfic e a escolha da História que seria 
adaptada por cada grupo. O projeto foi dividido em duas aulas e ao retornamos, cada 
grupo tinha suas decisões tomadas e rascunhos revisados. A autonomia de cada grupo 
foi surpreendente, pois eles sabiam o que pretendiam escrever e suas ideias se mesclam 
de forma harmoniosa para a construção da fanfic, algumas marcas de outros gêneros 
textuais apareciam e foi necessária uma pequena retomada nas principais 
características do gênero proposto. Por ser um gênero bastante popular entre os 
jovens, alguns dos estudantes trouxeram Histórias como exemplos para seus colegas 
e professores bolsistas, o que posteriormente foi utilizado como material de apoio 
para todos os grupos que pediam nossa ajuda. Além disso, também foi proposta a 
publicação das Histórias em uma plataforma de leituras de autores independentes. A 
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turma prontamente colaborou com a aprimoração das Histórias e o preparo para a 
publicação. 
 
Atividade 3 
Título: A Caixa de Pandora. 
Objetivo: Ressaltar a importância de ter uma visão crítica na sociedade e desenvolver 
a argumentação clara e objetiva dos estudantes. 
Descrição: Para finalizar o miniprojeto òMito-mitologia e o filme Mogli (2017)ó uma 
imitação da Caixa de Pandora ð cola, fita colorida, papéis sortidos, EVA, fontes 
garrafais e pincéis foram utilizadas na confecção do objeto com o propósito de 
representar a famosa caixa na mitologia grega. Foi solicitado que cada aluno escrevesse 
quais s«o os males atuais e o que poderia òescaparó da Caixa de Pandora se ela existisse 
na cultura brasileira. Depois do feito, uma roda de conversa foi montada e 
compartilhamos o que foi posto dentro da caixa e de que maneira nos era representado 
os males que foram escritos pelos estudantes. A dinâmica foi finalizada com uma 
grande reflexão sobre a importância de ter princípios morais positivos e ser um 
cidadão ativo e benéfico em uma sociedade. Por fim, relembramos alguns contos e as 
ligações que o filme Mogli (2017) e a Mitologia possui com a literatura. 
 
Atividade 4 
Título: Construção de Narrativa Oral 
Objetivo: Trabalhar a criatividade dos alunos e sua oratória.  
Descrição: Enquanto trabalhávamos com o terceiro e lastimavelmente último 
miniprojeto, uma atividade de construir uma narrativa através da História da série e 
dando continuidade para o final da primeira temporada fora proposta. A atividade se 
deu da seguinte maneira: o grupo de professores bolsistas iniciavam a História 
instigando a criatividade e a imaginação dos alunos; seguia-se com algum estudante 
dando continuidade de maneira rápida e objetiva. Cada aluno pode expressar-se 
através de palavras e o resultado foi uma História fantástica: com muitas reviravoltas, 
personagens novos e vilões com arco de redenção inimagináveis.  

 

A realização dessas atividades contribuiu de forma relevante para nosso processo 

formativo, pois, além das técnicas de ensino adquiridas, tivemos a convivência com a 

interdisciplinaridade imposta em sala de aula e nos resultados da colaboração em equipe. Os 

resultados obtidos com cada atividade, sendo ela de pequena ou de grande elaboração, foram 

substanciais para entender a complexidade envolta da constituição do currículo (MORIN, 2010, 

p. 14) que determina como a educação é ofertada. 

Diante dos resultados, entendemos a importância de romper com o método tradicional, 

inovar nas formas de transmissão de conhecimento e verificar quais aprendizagens os alunos 

adquiriram no decorrer das aulas.  

 

Conclusão 

 

O ato de ensinar vai além do projeto, do plano e das ações. Ele está interligado com a 

vontade, o prazer e a dedicação pelo saber e na luta da permanência dele. Parafraseamos Morin 

(2010) ao dizer que a educação pode ajudar a nos tornar melhores, se não mais felizes, e nos 

ensinar a assumir a parte prosaica e viver a parte poética de nossas vidas. Assim sendo, atitudes 

tão positivas e preciosas como o Pibid devem ser continuadas visando o aperfeiçoamento do 
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ensino e o primeiro contato de professores em formação com alunos de diferentes idades e 

modalidades de ensino.  

Corroborando com a ideia de Morin (2010), Candido (1995, p. 187) diz que ònas 

sociedades de extrema desigualdade, o esforço dos governos esclarecidos e dos homens de boa 

vontade tenta remediar na medida do poss²vel a falta de oportunidades culturaisó e, diante disso, 

voltamos a ressaltar o valor de um programa que possibilita a proximidade com as mesmas 

matérias vistas no currículo, contudo de maneira única e livre ð que abrange outras disciplinas e 

maneiras de ver o mundo. 

A experiência de participar do programa nos torna profissionais diferenciados entre os 

demais estudantes de graduação. A chance de se inserir na escola bem antes da conclusão de 

uma licenciatura abre um leque de oportunidades e incentiva os alunos da graduação a 

continuarem buscando por melhorias como futuro professor. Estar inserido na sala de aula e 

conhecer tantas mentes brilhantes de estudantes do Ensino Médio do Instituto Federal do Acre 

(Ifac) nos concedeu Histórias únicas e manutenção dos nossos sonhos como futuros professores 

e da significância da nossa profissão na preparação de futuros cidadãos ativos e cientes na 

sociedade. 
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O ser professor com as ações do Pibid no curso de Licenciatura em Matemática a 

distância 

 

Salete Maria Chalub Bandeira1 

 

O Pibid e o Curso de Licenciatura de Matemática EaD  

 

No ano de 2007, foi instituída a Diretoria de Educação Básica Presencial (DEB) quando 

a Lei 11.502, de 11 de julho de 2007, atribuiu à Capes as imputações de induzir e fomentar a 

formação inicial e continuada de profissionais da Educação Básica e estimular a valorização do 

magistério em todos os níveis e modalidades de ensino (BRASÍLIA, 2013, p. 5).  Conforme o 

Relatório de Gestão do Pibid, a DED trabalha em quatro linhas de ação: (a) formação inicial; (b) 

formação continuada e extensão, (c) formação associada à pesquisa e (d) divulgação científica. 

Com isso, espera-se que a intersecção entre as linhas de ação e os programas possam 

potencializar os resultados educacionais, modificando o quadro brasileiro e, em especial o do 

interior do Estado do Acre, com maior velocidade.  

Os princípios estruturantes da formação de professores induzida e fomentada pela DEB 

são: conexão entre teoria e prática; integração entre instituições formadoras, escolas e programas 

de pós-graduação; equilíbrio entre conhecimento, competências, atitudes e ética; articulação 

entre ensino, pesquisa e extensão. Esses princípios básicos respeitam a autonomia das 

instituições formadoras e das redes de ensino e, ainda, as características locais e regionais, mas, 

ao serem intencionalmente traduzidos nos projetos pedagógicos de cada instituição parceira, 

produzem uma dinâmica capaz de renovar e inovar a formação dos professores do País, 

conforme o Relatório de Gestão do Pibid - DED (BRASÍLIA, 2013). 

No ano de 2017, a Universidade Federal do Acre (Ufac), através do Curso de 

Licenciatura em Matemática, inicia o seu primeiro Curso de Graduação na modalidade a 

Distância ð EaD, atuando em quatro municípios polos, sendo eles: Xapuri, Feijó, Acrelândia e 

Sena Madureira. Todos os polos já são cadastrados na Universidade Aberta do Brasil e neles 

funcionam regularmente cursos de graduação na modalidade a distância.  

Dessa forma, pensando em proporcionar uma formação inicial em Matemática com 

vivências nas Escolas, futuro campo profissional de nossos futuros professores da Matemática 

EaD, submetemos o sub-projeto da Matemática ao Pibid no período de agosto de 2018 a janeiro 

 
1 Docente da Educação Matemática do Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas da Universidade Federal do 
Acre (Ufac), Coordenadora de área do Pibid da Ufac - Subprojeto de Matemática na Modalidade a Distância ð 
EaD. Coordenadora do Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e Matemática da Ufac. 
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de 2020, com o intuito de levar para as Escolas do interior de nosso Estado, práticas inovadoras, 

com o uso de aplicativos no celular, tais como o GeoGebra em duas dimensões e três dimensões. 

E, pensando no acompanhamento da Equipe do Projeto, a coordenadora de área organizou no 

whatsapp um grupo com os professores supervisores de cada polo (contanto com um supervisor 

voluntário em Xapuri) e, quatro grupos um para cada polo (com os supervisores, pibidianos, 

coordenadora de área) e, ainda uma página do subprojeto Pibid da Matemática EaD na 

plataforma Moodle, conforme a Figura 1, com as marcações em azul dos polos. 

 

Figura 1 ð Página do Pibid do Subprojeto da Matemática EaD 

 

Fonte: Disponível em <http://ead.ufac.br/ava/course/view.php?id=423>. 

 

Conforme a Figura 1, destacamos as distâncias dos polos dos municípios de Acrelândia 

(Região do Baixo Acre ð 105 km), Xapuri (Região do Alto Acre ð 188 km), Sena Madureira 

(Região do Purus ð 145 km) e Feijó (Região do Tarauacá/Envira ð 366 km) em relação ao 

município de Rio Branco (capital ð Região do Baixo Acre) onde fica estabelecida a Secretaria do 

referido Curso, iniciados com uma turma de aproximadamente cinquenta alunos em cada polo, 

no segundo semestre do ano de 2017. 

A proposta de inserir as ações do Pibid também nesses municípios vem de encontro com 

a expansão das ações da Universidade Federal do Acre - Ufac no interior do estado. Este projeto 

atuou com os alunos regularmente matriculados no Curso de Licenciatura em Matemática ð 

EaD, oferecido pela Ufac em tais municípios.  

As ações foram desenvolvidas em quatro escolas, (uma de cada município), dentre eles: 

Acrelândia (Escola Estadual Marcílio Pontes dos Santos); Xapuri (Escola Estadual Divina 

Providência); Feijó (Escola Estadual Raimundo Augusto de Araújo) e Sena Madureira (Escola 

Estadual Assis Vasconcelos). 
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Foram adotados dois níveis de ensino nas ações do projeto: Ensino Fundamental (séries 

finais ð EF II) e Ensino Médio (EM). O objetivo foi inserir os alunos do Curso de Licenciatura 

em Matemática na modalidade a distância em seus primeiros anos de Curso em seu futuro 

ambiente de trabalho, fazendo-os refletir sobre diversas práticas educacionais, e em momentos 

de ação-reflexão-ação sobre a sua atuação docente nos espaços escolares.  

Com os bolsistas do programa foram construídas possibilidades de atualizar seus 

conhecimentos, observar e se inserir no ambiente escolar, desenvolver didáticas adequadas para 

atingir os objetivos junto aos alunos das escolas, contribuindo com atividades de oficinas, leituras 

e discussões, contextualizações, com o apoio do professor da área de Matemática. Além disso, 

desenvolveram em paralelo, atividades de reforço escolar, e foram incentivados a trabalharem 

especialmente, em projetos de construção de material didático e na elaboração, aplicação, 

tabulação e discussão de resultados de pesquisas a serem feitas na comunidade em que a escola 

se insere e socializadas nos eventos: VIII Seminário de Educação a Distância (novembro de 

2018); no I Seminário Integrado de Ensino, Pesquisa e Extensão (2019) e VI Seminário do Pibid 

(2019), todos realizados na Universidade Federal do Acre, no município de Rio Branco - Acre. 

 No caso das escolas em diferentes municípios do estado, foi possível que os pibidianos 

percebessem e relacionassem o caráter cultural da Matemática com as diversas formas de pensar 

e agir do ser humano de acordo com a sua realidade. Como nesses espaços tinham alunos com 

necessidades educacionais especiais os discentes construíram materiais didáticos e foram 

incentivados a planejar com a equipe de formação da Ufac, coordenador(a) da área práticas 

pedagógicas que possibilitou a inclusão ou uma melhor participação de estudantes com 

deficiência em igualdade de oportunidades de ensino da Matemática (BANDEIRA, 2015). 

 

O planejamento e as possibilidades de ações construídas nos Polos 

 

Nas atividades do Núcleo destacam-se o desenvolvimento e testagem de material 

didático, reuniões de planejamento (realizada nos grupos de whatsapp, no Encontro Presencial 

- ocorrido de 12 a 14 de novembro de 2018 - no VIII Seminário de Educação a Distância) em 

que no dia 13 foi destinado às apresentações das ações do Pibid por supervisores e pibidianos e 

planejamento para cada município). Destacamos que no VIII Seminário pibidianos também 

participaram de palestras e oficinas sobre os aplicativos de Matemática com o uso das tecnologias 

digitais da informação e comunicação (Oficina 1 - Aprendendo Matemática de Maneira Divertida 

com o TuxMath, Oficina 9 - Utilização do GeoGebra 3D no Ensino de Matemática e Oficina 

10 - Tecnologia Assistiva: formação continuada para a inclusão na plataforma Moodle).  
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Salientamos que essas ações das oficinas foram todas colocadas em prática nas Escolas 

pelos nossos pibidianos, com a colaboração dos supervisores e coordenadora de área, bem como 

nos projetos desenvolvidos na/pela escola, tais como: em Sena Madureira ð o Projeto Mundo 

do Trabalho (2019); Xapuri - FeiraMatica (2018) e V Mostra Científica Reunida ð FiQuiBIO/ 

FeiraMatica (2019); Feijó ð Projetos a Cor da Cultura; Dia Nacional da Matemática; Gincanas e 

Oficinas na Escola (2018 e 2019) e Acrelândia (Aulas de campo com a aplicação de materiais 

didáticos ð teodolito construído em madeira para descobrir a altura do mastro da igreja do 

município; Gincanas e Oficinas na Escola2. 

Destacamos na formação os materiais didáticos de baixo custo construídos de forma que 

possibilitasse a participação de estudantes com necessidades educacionais especiais, conforme a 

Figura 2. 

 
 

Figura 2 ð Materiais didáticos planejados e testados na Escola e apresentados em eventos na Escola 

 
Fonte: Acervo do Subprojeto da área de Matemática EaD/Pibid/Ufac, município de Feijó (2019). 

 

Essa prática também foi planejada com o uso do aplicativo GeoGebra 2D (duas 

dimensões, é apresentada nas reuniões de planejamento aos professores supervisores e 

pibidianos através de um vídeo feito com o aplicativo DuRecord, e encaminhado nos grupos de 

WhatsApp da Equipe de Supervisores e pibidianos e, nos encontros presenciais nos polos. 

Ilustrado na Figura 3, a representação de pares ordenados modelando o preço pago em reais no 

abastecimento de 1 litro de gasolina (1, 4.8), 2 litros (2, 9.6), ..., (litros, preço pago), representados 

pelas coordenadas (x, 4.8x), se x maior ou igual a zero, ou seja, caso não abasteça o carro, essa 

representação seria o par (0, 0), não coloquei nenhum litro e não gastei nada. Caso colocar x 

 
2 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=D_bFa46USUk). 
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litros, pagaremos 4.8 vezes o x litros. Em exemplos numéricos, para abastecermos 2 litros, 

pagaremos 9 reais e 60 centavos, a representação (2, 9.6) e assim por diante.  

Com o aplicativo GeoGebra 2D no celular, vide a formação realizada pela coordenadora 

de Área e disponibilizadas aos professores supervisores e pibidianos e colocada em prática na 

Escola com os estudantes do Ensino Médio. Vide a Figura 3. 

 

 
Figura 3 ð Planejamento com o uso do celular modelando o abastecimento do carro com gasolina, cujo preço 

pago por litro quatro reais e oitenta centavos ð aplicativos GeoGebra 2D e DuRecord. 

 
Fonte: Acervo do Subprojeto da área de Matemática EaD/Pibid/Ufac (2018-2019). 

 

Práticas Desenvolvidas e Aplicadas nas Escolas 

 

Com o aplicativo Geogebra bi-dimensional (2D) e a representação de funções. Podemos 

destacar que em 2013, segundo Lemos (2013), os smartphones superaram as vendas na História 

dos celulares e com o crescimento do número de brasileiros conectados, os primeiros 

dispositivos móveis passaram a ser comercializados em grande escala.  

Ao mesmo tempo, também ocorreu o avanço nas redes sociais no dia a dia das pessoas, 

com destaque ao facebook, WhatsApp, twitter e youtube. Dessa forma, não podemos deixar 

essa realidade tecnológica ficar fora da escola. Fato esse, está na evolução dos aplicativos de 

Matemática disponíveis para smartphone e as suas evoluções, permitindo aos estudantes usuários 

compartilhar atividades, principalmente pelo WhatsApp. (LIMA, 2018, p.16). 

Em relação a formação inicial de professores podemos destacar que é importante o uso 

das tecnologias digitais da informação e comunicação, com os aplicativos de Matemática e dessa 

forma destacamos o Geogebra 2D (caracterizado como a 4ª fase ð 2004: fases do 

desenvolvimento tecnológico em Educação Matemática) para o ensino de funções. Destacamos 

que o aplicativo escolhido Geo (Geometria) e Gebra (Álgebra), em que em uma mesma tela, o 
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aplicativo permite visualizar as representações algébricas e geométricas, e ainda animar, em um 

mesmo ambiente. 

Destacamos Bairral (2010, p. 49) que nos coloca sobre a ò[...] relev©ncia de uma forma­«o 

docente integradora para atuar com geometria. [...] considerando que a formação [...] deve 

propiciar ao professor o uso de ferramentas para enfrentar, individual e coletivamente, situações 

de aprendizagem novas e de tipos diferentesó. 

Na Figura 4 são apresentadas práticas realizadas com pibidianos. Observamos que com 

R$ 9,6 reais, abastecemos dois litros de gasolina, levando em consideração que o litro da gasolina 

custa R$ 4,80 reais (quatro reais e oitenta centavos no posto abastecido no município). Com R$ 

24 reais abastecemos 5 litros. Conforme as orientações curriculares para o Ensino de Matemática 

precisamos aprender a representar situações em forma de tabela, gráficos e algébrica. Nossa 

função f(x) = 4.8x, para x Ó 0, caso n«o abaste­a nesse posto, n«o pago nada e por 1 litro de 

gasolina, pago quatro reais e oitenta centavos. Com R$ 30,00 abasteço 6,25 litros de gasolina. 

Essa atividade foi levada a todos os municípios, no entanto cada um levou em consideração o 

preço da gasolina no município. 

 
Figura 4  ð Vídeos realizados pelos pibidianos com a participação dos estudantes da escola 

      

 
Fonte: Acervo do Subprojeto da área de Matemática EaD/Pibid/Ufac (2019) 
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Foram realizadas atividades das construções do cubo e a sua planificação e refletindo 

sobre a geometria plana e espacial com os aplicativos GeoGebra 2D e GeoGebra 3D. Na Figura 

4, a aplicação da atividade aos estudantes. 

Para a participação e realização da gincana de Matemática na escola, os pibidianos se 

planejaram junto com a coordenadora de Área do Pibid da Escola Raimundo Augusto de Araújo. 

Assim, organizaram os materiais didáticos, com diversos assuntos da Matemática para aplicar 

aos estudantes da Escola.  Escolheram aplicar os jogos digitais como: TuxMath, Photo Math e 

jogos como materiais de baixo custo, dentre eles a Torre de Hanói, planificações de figuras e 

outros. Destacamos a cartela de ovos adaptada para ensinar sobre a localização de pontos no 

plano cartesiano, os quadrantes e outros, com as turmas do 7 º ano, que pode ser utilizada com 

estudantes cegos. 

Destacamos para as ações na Escola, os materiais da disciplina de Informática Aplicada 

ao Ensino da Matemática, com amostras de vídeos e os passos como fazer para ensinar funções, 

geometria plana (áreas, perímetros, ângulos, distâncias), geometria espacial (planificação), 

homotetia, com exemplos do dia a dia, materiais para inclusão foram disponibilizados aos 

licenciandos dos municípios de Acrelândia, Feijó, Xapuri e Sena Madureira, por meio do 

Whatsapp (grupo do Pibid por polo), por meio da plataforma do Curso de Licenciatura em 

Matemática a Distância e o Canal Salete Chalub3.  

Segundo Kamii e Declark (1992, p. 172) òAs crian­as s«o mais ativas mentalmente 

enquanto jogam o que escolherem e que lhes interessa, do que quando preenchem folhas de 

exerc²cioó. Destacamos os tipos de jogos: de constru­«o, de treinamento, de aprofundamento e 

estratégicos (LARA, 2011, p. 20) todos importantes para os alunos. Vide Figura 5, os registros 

da Gincana realizada na Escola. 

  

 
3 Disponível em: https://www.youtube.com/channel/UCUYyBQQjAUJ3HDQMBk1PuYg 
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Figura 5 ð A grande Gincana de Matemática: Equipe do Pibid em ação. 

 

 
Fonte: Acervo do Subprojeto da área de Matemática EaD/Pibid/Ufac (2019). 

 

Em Acrelândia foi planejada e aplicada em aula de campo a prática com o uso do 

Teodolito e a trigonometria. 

Um pouco da História da trigonometria, existem vestígios de um estudo rudimentar 

entre os babil¹nios, ò[...] que a usavam para resolver problemas pr§ticos de navega­«o, de 

agrimensura e de Astronomia. ó (DANTE, 2008, p. 20). Atualmente sabemos que a Astronomia 

foi quem impulsionou o desenvolvimento da trigonometria, ao destacar os gregos e os egípcios.  

O grego e astrônomo Hiparco (190 a.C. ð 125 a.C.) considerado o pai da Astronomia e 

precursor da Trigonometria, pois utilizou pela primeira vez as relações entre os lados e os 

ângulos de um triângulo retângulo por volta de 140 a.C.  

No entanto, foi Ptolomeu (125 a.C.), célebre astrônomo da Antiguidade que apresenta o 

documento mais antigo que trata da Trigonometria: o almagestos, baseados nos trabalhos de 

Hiparco. No entanto, Purback, no Século XV, matemático, procurou restabelecer a obra de 

Ptolomeu, introduzindo o seno e a tangente na trigonometria e construindo a primeira tábua 

trigonométrica (DANTE, 2008, p. 20). 

Nas atividades utilizamos o Teodolito, òinstrumento usado para medi­»es, utilizado 

principalmente para estudos topogr§ficos ou an§lise de dimens»es de locais inacess²veis. ó 

(AMORIM, 2016, p. 29). Resultado prático das teorias desenvolvidas pelos gregos Hiparco e 

Ptolomeu. O Teodolito construído pela profa Irany Azeredo, em madeira e, outro simples pela 

profa Salete Chalub, dois modelos que podem ser utilizados pelos alunos, vide a Figura 6. 
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Figura 6ð Teodolito em papel cartão e em Madeira. 

 
 Fonte: Acervo do Subprojeto da área de Matemática EaD/Pibid/Ufac (2018-2019). 

 
Primeiramente a professora regente ensinou a turma, as razões trigonométricas, com o 

auxílio dos estudantes do Curso de Licenciatura em Matemática na modalidade a distância que 

são pibidianos. O desafio nesse dia seria descobrir a medida da altura do (mastro da igreja, 

conforme a Figura 7). 

 

Figura 7 ð Torre da Igreja, trena e teodolito de madeira. 

   
Fonte: Acervo do Subprojeto da área de Matemática EaD/Pibid/Ufac (2019). 

 

Aula de campo com o 3º ano B, juntamente com os alunos do Curso de Licenciatura em 

Matemática que estão no Pibid e a professora de Matemática da turma com o desafio de 

investigar a altura da igreja do Centro do Município de Acrelândia.  

 

Resultados  

 

 Destacamos que as práticas planejadas e aplicadas pelos pibidianos em sala de 

aula, em aulas de campo, com alunos do Ensino Médio e Fundamental II, salientamos como 

atividades que tornaram a Matemática mais próxima dos estudantes. Assim apresentamos 

depoimentos de alguns estudantes, professores supervisores, pibidianos e coordenadora de área. 

Primeiramente apresentamos o Depoimento de uma aluna do Ensino Médio sobre a prática com 

o uso do Teodolito e o ensino de Trigonometria.  

 
Bom o 3º ano saiu em uma aula de campo juntamente com a professora e os 
pibidianos. Foi analisado a ângulo de uma torre. Resolvemos o cálculo proposto e 
logo em seguida fomos na igreja católica medir o ângulo do sino[...] bom para mim 
que não estava muito empolgada com o tema que estávamos estudando e meia 








































































































































































































































